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      Desculpem, mas é simplesmente impossível compreender o mundo...


      Por mais que eu tenha tentado – e olhe que eu sou uma menina empenhada em desvendar mistérios –, ainda não consegui saber a resposta para a maioria das minhas perguntas. E nem são tantas assim!


      Sei que sou bem mais curiosa do que a galera e coisa e tal, mas algumas dessas perguntas nem me deixam dormir direito. Para piorar, cada vez que converso com alguém sobre isso, menos esclareço minhas grandes dúvidas, mais distante fico das respostas.


      É realmente muito difícil compreender o mundo. E tudo o que eu queria era que me respondessem algumas perguntinhas simples, para que eu pudesse entender alguns porquês.


      Pois é...


      Alguns adultos dizem que minhas perguntas são coisa de criança; outros, que eu tenho grandes dúvidas e que, se eu ficar pensando muito nisso, vou envelhecer antes do tempo. Caramba! Já não basta eu não compreender o mundo e agora preciso também entender o que os adultos querem dizer com isso?


      É tudo muito difícil...


      E pensar que há alguns dias, na semana passada, eu era uma menina preocupada apenas em decidir qual o sabor do sorvete de casquinha que eu queria que minha vó comprasse para mim.


      Isso mesmo! Foi exatamente assim que tudo começou.


      Eu e minha vó Juju estávamos fazendo compras (não acho muita graça em fazer compras, mas a vovó adora) e decidimos parar em uma sorveteria muito legal.


      – Olha que lugar bonito, Luluca – disse minha vó, a única pessoa na face da Terra que me chama por esse apelido horrível. Aliás, meu nome até que é bem maneiro: Luísa. Bem que ela poderia me chamar só de Luísa, eu iria adorar!


      – Legal, vó! Vamos sentar um pouquinho? A senhora anda demais!


      – Tudo bem, tudo bem, coração – disse, usando outro termo que só ela usa: coração. – Eu vou colocar os pacotes aqui neste banco e você pode ir escolhendo o seu sorvete... Vai que já, já eu vou até lá!


      E eu fui. Primeiro fiquei parada perto da geladeira olhando para todos aqueles sabores maravilhosos de sorvete que os adultos não têm ideia como são bons, tipo “nuvem azul”, “algodão-doce caramelado” ou ainda “chiclete com banana”. Eram tantos sabores, tantas cores de sorvete chamando a minha atenção que nem percebi que a vovó não estava mais ao meu lado. Só então me dei conta de que ela estava em pé, perto do banco da sorveteria, tomando conta dos pacotes feito um cão de guarda – mansinho, claro, mas feito um cão de guarda.


      – Vovó, venha logo, você vai adorar os sabores! Um melhor que o outro!


      – Já vou, Luluca, coração! Escolha o sabor e diga à moça do caixa que eu já pago. Depois venha sentar aqui para tomar o seu sorvete e cuidar das nossas compras que eu vou até aí escolher o meu – disse ela.


      Não dava para acreditar! Primeiro, ver minha vó me chamando de “Luluca, coração”, bem alto no meio da sorveteria. Depois, perceber que ela estava com medo de deixar os pacotes no banco por, sei lá, cinco minutos, o tempo máximo que ela levaria para comprar o sorvete. O que será que ela achava que iria acontecer com os pacotes?


      Bem, não tive escolha a não ser me virar para ela e perguntar:


      – Mas por que a senhora não vem logo escolher o seu sorvete e paga tudo de uma vez?


      Foi nessa hora que ela olhou para o lado, para a porta da sorveteria, e, com a maior cara de assustada, apontou para um menino e uma menina que estavam sentadinhos ali. Eles eram crianças de rua e não estavam fazendo nada, só olhando.


      Na mesma hora, a moça da sorveteria percebeu o que estava incomodando minha vó e foi até a porta.


      – Meninos, vocês poderiam fazer o favor de sair daqui? Não queremos ninguém pedindo esmolas dentro da sorveteria – disse ela, em um tom bem grosseiro, apesar de suas palavras serem até educadas.


      Na mesma hora, as crianças se levantaram. A menina era mais velha, parecia ter a minha idade, mas o menino era bem pequeno. Pelo visto, ele se assustou com o tom de voz da moça e começou a chorar. A menina, que devia ser irmã dele, ficou bem nervosa e puxou-o pela mãozinha, gritando:


      – Para! Vê se não chora! Fica quieto senão eles vão chamar a polícia!


      Eu estava ali na frente da geladeira dos sorvetes assistindo a tudo sem abrir a boca, mas, quando percebi o que estava acontecendo, gritei:


      – Ninguém vai chamar a polícia, não! Vocês podem ficar aí! Não deixa ele chorar, coitado!


      Mas a menina não quis saber de nada. Pegou o menininho no colo e sumiu.


      Minha vó, que já estava bem incomodada com a situação, veio direto apertar meu braço – outra coisa que ela tem mania de fazer. Não dói nada, mas é bem chato quando ela resolve segurar o meu braço em público. O mais estranho é que dessa vez ela deixou todos os pacotes no banco e foi lá me repreender, dizendo num tom de voz muito afetado:


      – Luluca! Desde quando você aprendeu a desacatar os mais velhos?


      Na hora, não entendi nada. Não sabia nem o que significava “desacatar”, quer dizer, nem sabia ainda que essa palavra queria dizer “desrespeitar” (agora eu sei, pois olhei no dicionário), mas, assim que percebi que a coisa estava ficando feia para o meu lado, resolvi explicar minha atitude:


      – Sabe, vó, é que a moça foi até a porta mandar as crianças embora, e eu vi muito bem que elas não estavam fazendo nada!


      – Estavam, sim, estavam incomodando! – disse minha vó. – Elas estavam incomodando tanto que nem tive coragem de deixar as compras no banco para escolher o meu sorvete – continuou ela.


      Nessa hora, puxei o meu bracinho de formiga – como todos falam, porque eu sou muito magricela –, olhei bem sério para a minha vó e perguntei:


      – Mas o que a senhora acha que eles iriam fazer? Levar suas compras? Vovó, a menina era do meu tamanho, e o menininho devia ter uns quatro anos! Olha, acho que eles queriam era um sorvete, tadinhos! Está tão quente hoje...


      Acho que o que eu disse fez a minha vó pensar no assunto. Ela colocou a mão no queixo, ficou quieta por um instante e em seguida saiu-se com esta:


      – Pois então que comprassem! O que não se pode fazer é ficar na porta de uma sorveteria linda como esta, olhando para dentro com cara de quem não come há dias, secando o sorvete dos fregueses!


      É... foi exatamente isso que ela disse. Um absurdo tão grande, tão gigantesco, que até eu, que só tenho treze anos, não deixei passar em branco:


      – Mas, vó, quem sabe os dois não estavam mesmo com fome? Bem que eu percebi que eles não estavam muito limpos. Será que eles têm uma casa ou uma mãe para cuidar deles?


      Nem preciso dizer que a minha vó não respondeu nada. Acho que ela percebeu que tinha dito uma bobagem gigante e ficou meio com vergonha. Ela só pegou os pacotes no banco, virou pra mim e disse:


      – Luluca, vamos embora! Está quase na hora do almoço e eu não quero que o sorvete estrague seu apetite. Vamos, vamos agora!


      Ela agradeceu à moça e saiu. E eu saí atrás dela, andando o mais rápido que conseguia. Só que a moça da sorveteria não entendeu nada e veio atrás da gente.


      – Senhora, espere, por favor! Nós não vamos mais deixar que isso aconteça! Vamos colocar um vigia na porta, pedir ajuda à polícia, mas, por favor, não vá embora – gritava a atendente sem ter a menor noção do absurdo que estava falando. – Senhora, volte, o sorvete é por conta da casa...


      Minha vó não estava nem aí para o que a moça falava. Percebi direitinho que só o que ela queria era ir embora daquele lugar, talvez porque o que havia acontecido a tivesse feito pensar um pouco na vida, talvez porque ela tivesse se sentido mal por ter ficado com medo das crianças. Só sei que ela não respondeu nem olhou para trás. Mas eu olhei bem sério para a moça e respondi:


      – Pode deixar, moça! Não se preocupe com a minha vó. Ela está com pressa porque lembrou do almoço, acho que deu fome! E, por falar em fome, se as crianças voltarem, oferece para elas o meu sorvete, tá? Ah! Acho que você pode oferecer o da minha vó também!

  


OEBPS/Images/rosto.jpg






OEBPS/Fonts/MuseoSlab-500.otf


OEBPS/Fonts/AmericanTypewriterStd-Med.otf


OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Images/p-2.jpg







OEBPS/Images/capa.jpg
AS PERGUNTAS DE LUISA

Patricia Engel Secco

Ilustracoes
Rafa Anton





